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Possibilidade de uma leitura pós 
moderna em Paul Tillich: um 
esboço a partir de Gianni Vattimo
Natanael Gabriel da Silva1
ReSumo
Este texto questiona sobre a possibilidade de uma leitura pós-moderna em 
Paul Tillich trabalhando com o conceito de pós-modernidade a partir de 
Gianni Vattimo. Busca-se conferir se há algum traço de enfraquecimento 
do ser e de secularização pós-moderna, que são temas centrais em Vattimo 
e na análise do ser e da cultura em de Tillich, com repercussão da reflexão 
sobre a metafísica, a pós-modernidade e a América Latina.  
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The possibility of a post modernity reading in Paul Tillich: an ou-
tline from Gianni Vattimo
AbSTRAcT
This present paper asks about the possibility of a post modernity reading 
in Paul Tillich’s texts regarding to Gianni Vattimo’s concept of postmo-
dernism. It will be searched if there is any sign of weakness of the being 
and the post modernity secularization, which are central themes in Vatti-
mo and in the analysis of the being and the culture in Paul Tillich, with 
repercussion on metaphysics, postmodernism and Latin-American.  
Keywords: postmodernism, Paul Tillich, Gianni Vattimo
1  Doutor em Ciências da Religião. Pastor Batista. 
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Introdução
O conceito de pós-modernidade neste ensaio é elaborado a partir 
do trabalho de Gianni Vattimo no “Depois da Cristandade”. Há duas 
razões para isso: a retomada da debilidade do ser, sob a perspectiva 
histórica, e a secularização do discurso cristão, como contraponto ao 
domínio hegemônico e hierárquico da dogmática, cujo fôlego central 
encontra-se na metafísica. Por um lado temos um problema ontológico, 
ser como evento e pergunta, pelo outro a história e a cultura. A questão 
a ser levantada é o da possibilidade de uma leitura pós-moderna em 
Tillich, ou seja, se há algum traço de enfraquecimento do ser e de se-
cularização pós-moderna, que são temas centrais em Vattimo, na análise 
do ser e da cultura em de Tillich. 
Pós-modernidade e a debilidade do ser em Gianni Vattimo
Não cabe no presente trabalho uma análise exaustiva do pensamen-
to de Vattimo, temática já desenvolvida de forma exemplar em outros 
tratados. Trata-se apenas de uma introdução conceitual, na tentativa 
de estabelecer alguns parâmetros que possam relacionar Tillich à pós-
modernidade.
A concepção do que seria o ser, no pensamento de Vattimo, é 
elaborada a partir de Heidegger: a impossibilidade de se pensar o ser 
senão como evento.2 O enfraquecimento do ser em Nietzsche, e a me-
táfora da morte de Deus,3 como estrutura do discurso, para Vattimo, 
desembocou na ontologia de Heidegger, em seus vários momentos. Tal 
enfraquecimento é que permitiu ao ser a construção de um imaginário 
plural, não unitário como na metafísica, e também laico e autônomo.
O ser, seguindo a tradição platônica-aristotélica determina a unida-
de, a primeira de natureza mais teleológica e a segunda como fundamen-
to objetivista da causa não-causada, motor imóvel, etc. O ser-no-mundo 
(In-der-Welt-sein), de Heidegger permitiu a liberdade e a autonomia do 
2 VATTIMO, G. “Depois da Cristandade”. Trad. de Cynthia Marques. Rio de 
Janeiro: Editora Record. 2004, p.13, 31
3  Idem, p. 25
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ser lançado diante do mundo. Isto é, o ser lançado não é resultado do 
mundo, nem o mundo resultado dele. Não é o ser que dá sentido ao 
mundo, nem o mundo que dá sentido ao ser. 
Compreendido desse modo, a condição existencial permite uma 
liberdade plural do ser se dar no mundo. Ser como evento, na linguagem 
de Heidegger, e de Vattimo, é a própria existência, não num sentido lato 
(que seria essencial novamente), mas no agora, hoje e aqui.4
O evento não significa, nem na linguagem de Heidegger ou de Vat-
timo um acabado, recrudescido, a partir do qual fosse possível novamen-
te retomar o debate sobre o que seria o ser, diante de uma possibilidade 
“fotográfica”, paralisada do ser como um é. Trata-se de um lançado 
sendo, um movimento sendo, na linguagem de Vattimo, “caminho”,5 
portanto não em um onde, mas no quando do tempo que não tem sen-
tido, isto é, um tempo para um quando não se movimenta.
O enfraquecimento do ser, segundo Vattimo não reside numa pos-
sível “fragilidade” do ser enquanto ser estando. O ser lançado não 
poderia se dar como menos-ser. Isso não teria sentido. O rompimento 
que concebe o enfraquecimento está no que Vattimo chama de “fio 
condutor histórico, da tradição dentro da qual saltamos”.6 Ou seja, 
pode ser compreendido como um desdobramento da história, das me-
tanarrativas à existência individual e social, quando por fim se abdica 
da possibilidade de compreensão da essencialidade.
Vattimo, em sua introdução ao Depois da Cristandade, faz um re-
sumo de seu trabalho anterior “Crer que se crê”, com outras palavras, 
“Acredito que creio”, utilizando-se um conceito de fé como pertencer 
a um credo, que o remete à dogmática, de natureza conceitual e hierár-
quica. Em sua concepção a pós-modernidade deveria se libertar tanto 
da metafísica objetivista e do cientificismo. À metafísica objetivista, 
Vattimo contrapõe com a “secularização”7 ou contra a heteronomia, se 
4  Idem, p. 33
5  Idem, p. 32
6  VATTIMO, G. “Depois da Cristandade”, p. 33
7  Assim Vattimo conceitua o termo secularização: “O sentido em  que emprego 
o termo secularização é exatamente este: uma aplicação interpretativa da men-
sagem bíblica que a desloca para um plano que não é estritamente sacramental, 
sagrado, eclesiástico.”  Idem, p. 60.
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utilizarmos Tillich, numa tentativa de antropologização da teologia, só 
que no caso, católica.8 Só assim seria possível articular uma pluralidade. 
“Secularização”, para Vattimo, no Ocidente, seria por conta da natureza 
cristã na caminhada histórica, na qual o próprio cristianismo se tornou 
cultura globalizante. Isto é, o cristianismo seria constituinte da unidade 
cultural e social do Ocidente,9 num trajetória histórica, kenótica, de 
enfraquecimento do ser. 
O rompimento pós-moderno, em Vattimo tem o discurso do obser-
vador a partir de “dentro” do sistema metafísico, ou seja, manifestado 
pelo viés do domínio do pensamento cristão, principalmente contra a 
tradição da escola. Neste caso, o rompimento, típico e essencial para 
uma possibilidade conceitual de pós-modernidade possuiria duas di-
mensões: a secularização, como rejeição ao domínio central da cultura 
a partir da hierarquia e escola, e o enfraquecimento do ser, como esva-
ziamento do fundamento da fé fundamental. Entretanto, para justificar 
o enfraquecimento do ser, o que Vattimo entende é um continuísmo 
histórico ao contrário, isto é, ao invés do caminhar da história para 
um fim escatológico e progressivo, e o que há é um caminhar do ser 
para o seu insignificado. A “parousia” de Vattimo é o ser totalmente 
secularizado, no domínio da cultura não cristã, entendendo-se cultura 
cristã como os postulados dogmáticos da escola. Pode-se questionar que, 
se há um continuísmo histórico, como compreender o seu pensamento 
como pós-moderno?
8  Vattimo discursa a partir da teologia católica, como se pode ver em muitos de 
seus escritos, por exemplo: ¿Qué “gana” la filosofía, y también el pensamiento 
religioso cristiano, con el reconocimiento de esta cercanía? Dado que aquí he 
decidido lanzarme a un discurso en primera persona, confieso que el esclarec-
imiento de estas ideas, sobre la ontología débil como “transcripción” del mensaje 
cristiano, lo he vivido como un gran acontecimiento, como una suerte de “des-
cubrimiento” decisivo; creo que, ante todo, porque me permitía restablecer una 
continuidad con mi origen religioso personal, como si me permitiese un retorno a 
casa –aunque esto significaba, ni significa tampoco ahora, un retorno a la Iglesia 
católica, a su disciplina amenazadora y tranquilizante a la vez-. Era como volver 
a anudar un conjunto de hilos del discurso que había dejado pendientes y que, 
ahora, parecían encontrar de nuevo una coherencia y una continuidad. In “Crer 
que se crê”
9  VATTIMO, G. “Depois da Cristandade”, p. 95
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A crítica de Vattimo ao cientificismo, ainda, estaria ao que parece 
na unidade decorrente da objetividade estática, padronizada, e o esforço 
vinculante entre realidade e idealidade científica, que concebe o “é” e 
não o sendo do ser existencial: a existência de Deus não é demonstrável 
positivamente.10
Ser como evento, ser como pergunta
O enfraquecimento do ser em Vattimo não é a única forma de su-
peração da metafísica ou do cientificismo, se tomados no conceito de 
pós-modernidade pelo viés do problema da objetividade. As mesmas 
preocupações de Vattimo, de certo modo, estão presentes em Tillich, 
como fuga de uma essencialidade determinista, cujo controle acaba 
por residir na cristandade. Em Tillich a não-objetividade está no seu 
conceito de ser como pergunta pela preocupação última, que emerge 
nas condições de existência e constrói a cultura, mediada pela herme-
nêutica do simbólico. No caso, a cultura seculariza a teologia e abre 
as possibilidades de uma leitura teológica da existência, na busca pela 
vida sem ambigüidade.
Em Tillich o ser não é evento, é pergunta. Num e noutro caso a ques-
tão em debate é a existência, ou o “onde” se dá o evento ou a pergunta. 
Como evento o ser é um sendo, como pergunta é um perguntado. O sendo 
do ser no evento não tem um “aonde”, o que limita o ser exclusivamente 
à existência. O ser como pergunta não tem também um “aonde” a não 
ser como sentido da própria pergunta, que é a preocupação última. Esta 
é concebida somente a partir da condição existencial, quando o ser se dá 
ameaçado pela existência. Não é a preocupação última que determina o 
que é o ser nas condições de existência, senão é a dimensão simbólica 
do que está na busca profunda da existência humana.
É claro que, observado desse modo, há uma essencialidade, ou uma 
idealidade, pertinente à existência humana sobre o que se pergunta e 
se manifesta no simbólico da cultura em Tillich. Se fosse assim Tillich 
estaria recuperando a dimensão essencialista da metafísica. Contudo, 
10  Idem, p.109
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a não objetividade da presença existencial também está presente nas 
condições ameaçadoras da existência. Então, o que se entende como 
liberdade e pluralidade, se tomados sob a ótica da superação à hetero-
nomia, também estão presentes pela inconceitualidade do simbólico, 
que se dá apenas como busca, e não como um algo.
Ao que parece, tanto ser como evento, ou como pergunta, na fuga 
da metafísica têm raízes na compreensão do que seja o ser, senão o 
sendo ou o que pergunta, pelo menos na sua possibilidade de se dar 
como ente. Então a questão central seria mais tentar compreender se 
Tillich concebe o ser como ente. Caso o seja, então não há muito que 
se pensar sobre uma possibilidade de leitura pós-moderna de seu pen-
samento. Se não for ente, seria o quê?
Ser como pergunta, símbolo e teologia da cultura
Ser como ente se traduz por “substância”, e substância para Tillich 
eclode na heteronomia, dogmatismo e permanência. Não é preciso retomar 
aqui as preocupações de Tillich quanto a isso e a sua luta para dissipar 
a heteronomia, em favor da teonomia. Essa afirmação, contudo, não é 
suficiente para esclarecer, pela ontologia, a natureza do ser. Tem mais um 
sentido profético, se utilizarmos as mesmas categorias de Tillich. 
Embora Tillich não seja, necessariamente, devedor a Heidegger, 
coube a este, a sistematização da analítica existencial em Sein und 
Zeit, a partir da separação dente que pergunta do ser que é perguntado. 
Pode-se dizer, o que não se constitui em novidade, que Heidegger tinha 
em mente o velho conceito metafísico do ser e sua possibilidade de 
conceituá-lo ou não. Na resposta encontrada por Heidegger, que abre 
Sein und Zeit, o ser não pode ser conceituado. A impossibilidade con-
ceitual pode ser lida como enfraquecimento do ser, como o fez Vattimo? 
Afinal o que seria ente, e a impossibilidade de acesso conceitual ao 
ser em Heidegger? Ou seja: o ser como pergunta seria um ente? Para 
Heidegger o que pergunta pelo ser, o Dasein, é ente, porque só o que 
é, pode perguntar pelo ser. Colocado desse modo, analogamente em 
Tillich, a pergunta ontológica suscitada nas condições de existência 
pela preocupação última, teria que ser concebida por um ente, e é. 
Tal ente é o ser nas condições ameaçadoras da existência, mas não é o 
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ser em seu excesso de sentido, simbolicamente manifestada na cultu-
ra como preocupação última. O que estaria nesse limite da pergunta, 
é o ser-em-si, que mesmo não sendo considerado por Tillich como 
simbólico, é também abismo, o que o torna também um inconceitual. 
Do mesmo modo que Vattimo teria um rompimento não rompido da 
história, Tillich teria o limite ilimitado, o não-simbólico como abis-
mo. Aristóteles teria estabelecido a contradição, causa não causada, no 
fundamento, Vattimo a teria colocado na “transição”, no “caminho”, 
história rompida não-rompida, e Tillich no limite da profundidade, o 
ser-em-si que é abismo.
Voltemos. O Dasein, em Heidegger de Sein und Zeit, que também 
é “ser” pelo seu logos, pergunta pelo que é do ser, e na impossibilidade 
de conceituá-lo, fica na pergunta pelo que é, e se traduz num sendo. 
Isto é, a pergunta em Heidegger é pela impossibilidade do conceito do 
ser, restando apenas uma busca de sentido. O “é”, se torna “sendo”, o 
que lhe dá a condição do inconceitual no ser. Há, de certo modo, e pelo 
menos para Heidegger, uma ruptura. Vattimo se apropria desta ruptura 
para transformá-la em continuísmo histórico, de certo modo progressivo, 
no qual a secularização ocupa os espaços da possibilidade entitativa e 
que permite o inconceito e a pluralidade.
Então, e se, hipoteticamente, o ser não fosse considerado um ente 
em Tillich, e a pergunta, nas condições de existência, não perguntasse 
pelo sentido, mas pela preocupação última, seria então possível articu-
lar em Tillich uma debilidade do ser? Depende: se preocupação última 
“é” algo, a partir da qual se possa pensar no seu conteúdo, a resposta 
é não. Agora, se a preocupação última, for um inconceitual simbólico, 
ou um não-simbólico mas abismo, possivelmente sim. 
A questão parece residir no que se constituiria a “pergunta ontoló-
gica”. Se a pergunta se desse em direção ao que “é”, então o problema 
estaria praticamente resolvido: o ser é ente. Se a pergunta, contudo for 
compreendida como uma condição existencial ontológica, com ausência 
de conteúdo e cuja busca não é apenas o sentido, sem um conteúdo 
a partir do qual se pudesse afirmar “é”, mas é apenas pergunta pelo 
simbólico da preocupação última, então seria possível articular o pen-
samento de Tillich com a pós-modernidade, pelo excesso do simbólico 
que converge para um inconceitual, o não-simbólico como abismo: o 
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ser-em-si,. Nesse caso o ser, na sua profundidade, não é ente, é um 
inconceitual.
Isso aparentemente resolve o problema entitativo, mas cria um 
problema sobre a possibilidade da pergunta e seu possível “desvela-
mento”. Em princípio a pergunta emerge nas condições ameaçadoras da 
existência, e o “primeiro” drama existencial é o ser ameaçado pelo não-
ser. A pergunta suscitada entre ser e não-ser, é por natureza ontológica, 
e existencial pelas condições de existência. Num segundo momento, a 
pergunta e a compreensão do sentido do simbólico é vislumbrado pela 
razão essencial, cujo “conteúdo” é o abrigo do simbólico não desvelado. 
Isto é, é compreendido como simbólico em seu excesso de sentido, e 
não é desvelado para que o simbólico continue como pergunta pela 
preocupação última.
Tillich, assim, concebe desde o início o não conteúdo na razão 
essencial, mediada pelo simbólico. A pergunta tem a sua resposta no 
simbólico, que não pode ser desvelado, porque é símbolo. Nas condições 
ameaçadoras da existência, a pergunta pela preocupação última emerge, 
porque é ontológica e existencial, mas não tem conteúdo, porque se 
confunde com a própria existência em busca da vida sem ambigüidade. 
Então o ser nas condições ameaçadoras da existência, não pergunta 
pelo ser enquanto conteúdo ou pelo “é”, mas pergunta pelo símbolo, 
ou abismo, da preocupação última. A “resposta” é uma não-resposta 
da profundidade do ser.
Por essa perspectiva o ser não é um ente, ou seria simbólico ou 
inacessível num inconceitual, que praticamente significam as mesmas 
coisas. Não têm conteúdo, mas é a própria pergunta dada nas condições 
de existência. A cultura seria, nesse sentido, o onde se dá a existência e 
a pergunta pela vida sem ambigüidade. A pergunta pela profundidade é 
teológica e filosófica, em correlação. A existência em busca da objeti-
vidade não pode ir além do que é dado, portanto não poderia perguntar 
pela profundidade, apenas pelo sentido, como fizera Heidegger.
O ser inconceitual, vazio de sentido, como pergunta, pode ser 
compreendido portador da debilidade de significado, como fez Vattimo, 
mas para isso não necessita deixar de perguntar pela profundidade, 
pois esta é símbolo do que não pode ser desvelado, ser-em-si, que não 
existe. O que existe, constitui a dimensão entitativa do ser, inclusive 
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em Heidegger no conceito do Dasein, e o que não existe não pode ser 
considerado como fortalecimento conceitual do ser, senão a confissão 
de debilidade. Nesse caso, Vattimo e Tillich estariam muito próximos: 
a debilidade do ser que não o nega o ser, mas permite conceituá-lo. 
Entretanto, se a preocupação da análise ontológica como possibi-
lidade da debilidade do ser em Tillich precisa ser justificada, o mesmo 
não se dá com Vattimo. Não que este a despreze, mas o enfraquecimento 
do ser é tomado a partir do próprio caminhar histórico no Ocidente, 
quanto metafísica e cultura se confundem, como mostrou o próprio 
Heidegger. Ao que parece, o conceito da história existencial de Vatti-
mo, se aproxima da Teologia da Cultura de Tillich, sob a perspectiva 
da secularização.
metafísica, Teologia da cultura e Debilidade do ser
Vattimo deixa bastante claro, no Depois da Cristandade, que a retomada 
da religião deve ser observada a partir da história: “ retorno rememorado à 
história do ser”11 condições trágicas da história do Ocidente12 e a dimensão 
laica como real recuperação do cristianismo.13 É claro que ele estava 
analisando a debilidade do ser como fator de arrefecimento do controle 
metafísico da teologia, para pensar e desejar, até de forma escatológica, 
uma sociedade cristã não religiosa. O desenvolvimento, ou mudanças, 
no pensamento de Heidegger, como apontados por exemplo nos “Textos 
sobre Heidegger” por Vattimo, não indicam necessariamente as con-
tradições daquele sobre a própria analítica ontológica. O que há é uma 
possível reformulação continuada, gradativa, sobre a debilidade do ser, 
como um processo de kenósis do qual o próprio Heidegger faria parte. 
Isto é o que Vattimo observa: continuidade e vocação do Ocidente, rumo 
ao cristianismo não religioso. De certo modo, isso coloca Vattimo no 
continuísmo da modernidade.
O contexto de Tillich, quanto ao drama humano e fuga da objeti-
vidade, não foi diferente da fundamentação motivadora de Vattimo. O 
11  VATTIMO, G. “Depois da Cristandade”, p. DC 31
12  Idem, p. 95
13  Idem, p. 133
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texto de Tillich que reafirma a secularização, pela dimensão da cultu-
ra, foi produzido na Alemanha, no ano seguinte à cessação formal da 
Primeira Guerra Mundial.14 As ameaças totalizantes, tanto em Vattimo 
quanto em Tillich são questionadas a partir de referências afins, e nos 
dois casos há uma expectativa escatológica de superação existencial 
diante do drama humano, e sem dúvida, se dão como vozes proféticas. 
A questão que se coloca é se a Teologia da Cultura de Tillich poderia 
ser considerada como um salto pós-moderno.
Depende do sentido de secularização e de metafísica. Em Vattimo 
a secularização tem um conceito definido, como apontado acima: o 
vazio do domínio da fé cristã no campo religioso,15 e a possibilidade 
de uma confissão de fé sem conteúdos, isto é, sem os dogmas e sem a 
teologia sendo compreendida como ciência.16 Nos dois casos, dogma e 
teologia como ciência, o lugar do discurso hermenêutico de Vattimo é 
a hierarquia e o domínio do religioso sobre o profano. Se, tanto a meta-
física quanto a secularização forem pensadas apenas em relação a isto, 
como superação do domínio dogmático, então a Teologia da Cultura em 
Tillich, no início do século, teria dado passos significativos na mesma 
direção. Não apenas no sentido formal, mas no empréstimo de termos 
do cotidiano cristão, à semelhança do que faria Heidegger depois em 
relação à filosofia, possibilitando a articulação, de certo modo profana, 
da própria hermenêutica. Não é possível pensar na Sistemática de Tillich 
de outro modo, como a elaboração de uma hermenêutica teológica que 
emerge do ser e constrói a cultura, retratando nela os dramas existen-
ciais na pergunta pela preocupação última.
A questão é que, se pós-modernidade for compreendida como a 
tentativa de superação da metafísica, tanto em Tillich com a impossi-
bilidade de se negar a tradição do Ocidente, quanto Heidegger e seu 
ponto de referência do nada17, para além da metafísica, sugerem que 
será uma tarefa impossível. De certo modo, para afirmar a metafísica, 
é necessário assumi-la, para depois negá-la. Avanços hermenêuticos 
14  Utilizado aqui a tradução para o francês “Sur l´idée d´une théologie de la cul-
ture”, in “La dimension religieuse de la culture”, p. 30-48.
15  VATTIMO, G. “Depois da Cristandade”, p. 60
16  Idem, p. 163/4
17  HEIDEGGER, M. “Que é Metafísica?” (Coleção os Pensadores)
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como o de Nietzsche na fuga de sentido pela metáfora, incluindo a 
morte de Deus, por exemplo, devem ser compreendidos mais como 
hermenêutica da debilidade do ser, como o fez Vattimo, que o encer-
ramento da metafísica.
É preciso compreender que, negar o ser, é também negar a exis-
tência. Reafirmar a existência, contudo, não significa negar o ser. Nem 
Vattimo, e muito menos Tillich, têm tal pretensão. O que se tem, nos 
dois casos, é a expressão religiosa numa cultura secularizada na qual 
o ser se dá, seja como evento, seja como pergunta, mas também sem 
metafísica que justifique o domínio do religioso pela cristandade. Se 
pós-modernidade for isso, como entende Vattimo, podem-se ser encon-
trados traços relevantes desta na hermenêutica de Tillich.
Parágrafo Inconcluso
Tillich e Vattimo, de certo modo, foram e são profetas contra o 
domínio da escravidão humana, com base e fundamento no discurso 
religioso formal, ou mais singularmente, na esfera do poder que se dá 
a si o controle do sagrado. Nesse caso, a Teologia da Cultura, onde 
sagrado e profano se encontram e a emergência do laico como lugar da 
expressão do verdadeiro cristianismo, poderiam ser senão o caminho, 
pelo menos um dos, para o encontro com o diálogo inter-religioso.
As questões que permanecem ainda são: O que é a metafísica? O 
que é pós-modernidade? Se o problema do ser é ainda fundamental para 
o entendimento do que seja metafísica? Se a pós-modernidade ainda 
precisa deste referencial para se constituir como superação daquela? Em 
que sentido seria possível de se pensar a pós-modernidade numa socie-
dade de natureza tribal, como na América Latina? Se Tillich e Vattimo 
podem ser lidos com significado para quem a tragédia da vida, abaixo 
do equador,  não teve um ponto nevrálgico, histórico agudo, como as 
Grandes Guerras, mas é a própria história de exploração e miséria? O 
que seria enfraquecimento do ser numa sociedade assim? São questões 
que poderiam ser trabalhadas, até para a possibilidade de se repensar 
a relevância de conceitos como os de metafísica, modernidade e pós-
modernidade em nosso contexto latino-americano.
